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ASSA no proximo sabbado—i.0 de dezembro de * sorte, não trepidando perante os obstáculos que nosap- 
1900 

giÇO, 

—o oitavo anniversario do Jornal pareçam, criados pelos nossos inimigos, mal intenciona- 
dos e adversários políticos, no fim patriótico que nos 
inspira, e a confiança que merece ao paiz, o glorioso 
prrcido regenerador que ora occupa o poder, com geral 
aprazimento e contentamento do povo portuguez, que vê 
nos homens d'aquelle partido, estadistas da mais subida 
estatura intellectual, para bem administrarem a nação, 
honrando-a perante o mundo civilisado. 

O Jornal de Melgaço, pois, agradece, muito penho- 
rado, aos seus amigos políticos, assignantes, leitores e 
coliaboradores, a coadjuvação que lhe teem dispensado 
e espera continuar a merecer para o futuro. 

A todos tributa eterna gratidão a 

km 
ti 

m • 
« * 
mm 

ej 

m no 

rn 

de Mel- 3 
mais um anno de combate, de lucta, de » 

—trabalho, de constância e pertinácia, n,estê 3 
amargo labutar da imprensa; de relatar, semanalmente, * 
aos nossos queridos leitores, o que por aqui se passa, • 
n^ste mar magno da vida atribulada. 3 

Mais um anno vae passado, na defesa dos mais valio- * 
sns interesses da nossa terra, advogando as suas neces- 1 
sidades, instando pelo ieu bem estar, pugnando pelo seu l 
progresso material e moral, sem temeridade nem desa- • 
nimo, apesar dos inimigos não afrouxarem na sua per- J 
seguição acçintosa e indigna, com o fim de nos a morda- • 
çar, e de não revelarmos ao publico a hediondez dos £ 
seus malefícios. Porém, nada nos tem demovido do nos- í 

» 
so proposito. • 

Mais um anno vae passado e o Jornal de Melgaço, Z 
com o intuito de ser agradavel aos seus numerosos assi- * 
gnantes, tem-se esforçado por corresponder á confiança | 
e auxilio que lhe teem tributado no período decorrido. ; 

É de fácil intuição a somma de sacrifícios que é ne- I • 1 m 
cessario fazer para manter ou sustentar uma empresa £ 
jornalística na provinda, a par d'outras do mesmo ge- * Mais u"1 anno conta o «Jornal de Melgaço», roeste 

, . . . - , « moureiar, dta a dia, nas luctas tao civihsadoras como in- 
nero n'um meio apaixonado como e o ncsso onde a . gratas'da imprensa periódica, vemol-o entrar hoje no 8.° 
politica mais incomprehensivel se mostra, e onde o ego- * anno de existência.Luctas vigorosas e cheias de perseve- 
ismo impera. * rança e dedicação em prol dos interesses d^sta nobilissi- 

Haja vista a infinidade de querellas que, injustamente, ? ma e histórica terra,que me forçam a vir aqui render um 
contra nós, teem sido promovidas eo sem numero de » modesto preito de homenagem no dia da sua festa. 

. , . -    , „ '2, bao as restas da imprensa.estas, svmpathicas porquesao 
obstacubs e perseguições que, sem motivo algum que as 2 „ .1 l- ' ' J f ^ r N p ^ ' 1 • leaes e simples, grandiosas porque representam a consa- 
justifique, se tem opposto a nossa marcha. • gração sublime de uma das mais brilhantes, das mais no- 

Esses revezes, porem, longe, muito longe de nos « taveis e das mais úteis creações da civilisação moderna. 
atravancarem o caminho que encetamos, constituem pa- £ São feitas de princípios,com córos de phrases brilhan- 
ra nós, alem de maior estimulo, as maiores gloriai ? | tesi e esplendores de galas litterarias. 
E querem saber porque dizemos as maiorts glorias? % Di*er" uns 1™* imprensa éum elemento perigoso na ^ ^ , . r „ . . » sociedade,porque lhe intiltra mas doutrinas, arrastando-a 
Porque as in,ustas querellas que nos tem sido promo- » á perdiç^e outros dizem que e„a é um medico indiSpen. 
vidas teem tido por base a censura de factos da mais • sável, que inocula na sociedaderemedios enérgicos |ue a 
alta impoitancia,postos a nú nas columnas do Jornal de * illustra.Estes tem o meu apoio, se bem que não deixo de 
Melgaço. t confessar conhecer jornaes que não correspondem unani- 

E1 certo, porém, que essas injustiças nos tem acarre- S memente aos fins grandiosos que presidiram á sua creação 
. j j„„    „   / , . ..   ; e deixam muitas vezes de ser os factores da illustracao e tado grandes dissabores e atormentado o espirito; mas | c sacerdocio da verdade para se tornarem tmissarios do 

convenciaos, como estamos, de que o nosso dever e pro- • retrocesso e apostoles do erro. 
seguir, nobre e altivamente, no caminho que encetamos, • Dbstes conheço alguns. 
continuaremos sempre na defesa do nosso credo politi- • Por isso eu, em frente da festa commemorativa ao an- 
co dentro do partido a que pertencemos, esforçando- 3 niversario d um periódico que, pelo seu subido valor e 
nos por satisfazer os nossos valiosos e numerosíssimos S acertada orientação,nunca deixou de trilhar a senda hon- 
.... . . • rosa que toda a imprensa havia de trl.har, venho, com o 

amigos políticos, assim como, heroicamente, contmuare. 5 maio^ enthusiasmo, saudar a illustrada redacção do «Jor- 
mos,para a frente, pelejando pela nossa bandeira politi- £ nal de Melgaço» e associar-me á sua' festa intima. 
ca e muito principalmente advogando cs interesses dbs- • 
ta malfadada terra, dbste concelho tão digno de melhor • 
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Ante? de mais nada, vou deixar aqui, em linguagem 
desprendida, mas franca, as minhas felicitações coriiaes 
ao «Jornal de Melgaço», pelo seu 8.° anniversario. 

E1 mais fácil—deixevn-me assim dizer—necrologiar 
n^ma dicção sentida, dolorosa mesmo, a morte d^im 
ente que transpóz os humbraes da eternidade, ou bio- 
graphar, n^m estilo empolado, pomposo, toda uma cre- 
atura que se sobrelevou, por qualquer circumstancia da 
vida, ás demais creaturas cTeste mundo sublunar, é mais 
fácil tudo isso, e muito mais ainda, do que dizer algo de 
geito acerca d^m anniversario iornalistico. 

No necrologio transparecem quasi sempre hyaerboles 
de tal ordem, que inutilisam por completo o seu valor 
liiterario e fazem estremecer na cóva as ossadas do ca- 
dáver; na biographia, então o exagero ultrapassa as 
raias do ridículo. Eu já li algures uma biographia d'um 
bom homem, d^m d'esses favorecidos da sorte, que, se 
bem que possuía dinheiro a rodo e um coração bemfa- 
zejo, a respeito de intelligencia.. . adeante. Não conhe- 
cia as lelias do alphabeto, e não obstante tão deplorá- 
vel circumstancia, o seu biographo, depois de desenro- 
lar todo um sudário de parvoíces laudafeias, teve o ar- 
rojo, a desfaçatez de declarar em letra redonda, que o 
saudosíssimo éxtincto (sic) era um escriptor primoroso! 

Imaginem! 
Um escriptor... primoroso! 
Ou o aparo se escachou com tamanha estultícia, ou o 

esturrado louvaminheiro estava com pressa, assim a iíio- 
dos de quem é parte activa n^m reinadio magusto, por- 
que do contrario talvez não concluísse tão enfadonho 
aranzel sem o equiparar a Victor Hugo, a La mar tine, a 
Camões, ou a quem nuito bem lhe parecesse. 

E o mais bonito é... que estava no seu direito. 
Ha multa injustiça, muita incoherencia, muito pouca ver- 

gonha nesses escriptos de gratidão, ou coisa parecida, e 
"maximamente, quando manipulados por espíritos irrequie ■ 
tos, cneios d'um enthusiasmo inconsciente, tolo. 

Ora em taes condicções é realmente facílimo um necro- 
logio de kilometro e meio, e tanto ou mais facílimo gara- 
funhar uma apparatosa biographia de egual ou superior la- 
titude. 

Toda a questão está na busca de um ou outro termo de 
effeito, d^m trópo ma's ou menos limado, d^ma imagem 
floreteada, anthclogica, embora inconceoivel, abstracta. 

Eu, felizmente, devido em grande parte á comprehensao 
e pratica das piruetas da vida, desvio-me sempre, quanto 
possível fòr, dos gabos iníquos. E, todavia,tenho aiminna^ 
a quem sou grandemente devedora de attenções e favores 
impagáveis, favores que representam sacrifícios, sacrifícios 
que demonstram nitidamente uma dedicação extrema. 

O meu reconhecimento, porém, é tácito, porque é sin- 
cero. 

Os meus senhores teem em toda essa enfiada de «Mur- 
múrios» as provas provadas das minhas affirmativas. Se 
se lhes depara, n^ste ou n^quelle ponto, um ou outro en- 
cómio a esta ou áquella individualidade, creiam piamente 
que não é o fructo da dedicação que o concebeu, mas sim 
a justiça, a sinceridade, a equidade. 

Nunca tive o menor pejb de chamar burro a quem fôr 
besta: assim como jámais me recusei a dar todos os tí- 
tulos de gloria a quem fôr sábio. 

Lá diz o francez: ami jusqu d la boursê... 
(Amigos, amigos, negocias d parte.. A 
E' por isso que encontro difficil a tarefa a que me pro- 

puz. Muitos, certamente, a encontrarão impossível; tal é, e 
tem sido, a ordem do elogio barato, do elogio sempreme- 
ditação, feito á ligeira, como quem vai de viagem em ae- 
rostáto, ao pólo Norte. 

E' por isso que eu, ao referir-me ao anniversario do 
«Jornal de Melgaço», tenho sempre em mira a franqueza 
absoluta, a rectidão, o sentimento do direito,'commemo- 
rando assim, muito judiciosamente, uma data de jubdo 
para o jornal onde se agasalham,tímidos, os meus pálidos 
rabisco®. 

Lembram-se do que eu disse,n'este logar, noanno preté- 
rito por occasião do 7.0 anno de existência do presenteíse- 
manario? 

Pouco mais ou menos isto: 
Que faltaria a um imperioso dever, commetteria uma 

falta imperdoável, d^quellas que são registadas no proto- 
colo do sentimentalismo ou da ingratidão, se n^quelle dia, 
ao passar o 7.0 anniversario do «Jornal de Melgaço», de 
que sou tão obscura collaboradora, eu não lhe apresentas- 
se as minhas mais sinceras felicitações, saudando-o cordial- 
mente e enthusiasticamente, pela forma correcta e digna, 
desassombrada e louvável como se havia desempenhado 
d uma missão que é toda cheia de fadigas e embaraços, 
porque o jornalismo sensato tem muitos c penetrantes es- 
pinhos. 

Que o «Jornal de Melgaço»—disse-o muito claramente, 
em obediência á verdade— era para mim e para muita gen • 
te anti-facciosa, para todos aquellcs que não são envolvi- 
dos nas ondas d^m mar revoltoso de politiquice reles,um 
campeão dos mais sympathicos do Minho. Technica mente 
fallando, disse, é um exemplar primoroso: litterariamente, 
un-L modelo de correcção: politicamente, uma copia de per- 
severança, de tino, de prudência. 

Disse, em conclusão, toda a verdade. 
Hoje, pois, decorrido mais um anno de lucta, reprodu- 

zo corno d^gvra, as palavras espontâneas de então,e apre- 
sento ao sr. Duarte de Magalhães os meus effusivos cum- 
primentos, fazendo votos pela prosperidade dc seu hebdo- 
madario. 

Avante! 

Maguou-me deveras o inesperado fallecimento de Gui- 
lherme José da Silva! 

Era um jornalista vigoroso. No «Valenciano», em cujas 
columnas rabisquei neutros tempos, manifestou o illustre 
extincto todo o fulgor do seu talento, offerecendo-nos es- 
criptos brilhantes, cheios de verdade e de vernaculidade. 
Ainda recentemente, em lucta contra o; desvarios d^ma 
camara progressista, apresentou uma serie de bcllos arti- 
gos, nos quaes, a par cTuma argumentação segura, inque- 
brantável, transparece a pujança das suas elevadas facul- 
dades intcllcctivas. 

O partido regenerador, de que sempre foi adepto firme, 
perdeu um pugnador de rija tempera. 

No congresso de pedagogia, realisado ha annos em Lis- 
boa, revelou Guilherme José da Silva o seu devotado amor 
pela instrucção, as suas elevadas aptidões, os seus profun- 
dos conhecimentos, 

A morte!,.. 
Paula Martins 

grande sacrifício como o era 
a vida do seu amante. 
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(Versão do inglez) 

TRADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO, 

O sol desapparecia por 
detraz das collinas occiden- 
taes que guarneciam um pe- 
queno valle na Alsacia, e a 
escuridão começava a cobrir 
a aldeia situada entre mon- 
tanhas. 

Era noitinha. Principiava 
apenas o outono. 

As arvores já tinham 
poucas folhas e essas come- 
çavam a seccar. 

A sega estava nos campos 
cortada e em feixes, lançan- 
do cada um uma sombra por 
sobre o rastolho. Em alguns 
campos a sega já tinha sido 
recolhida e ao cair da noite 
viam-se alguns dos pobres 
aldeões passarem sobre a 
terra, respigando. O valle 
apresentava uma scena de 
descanço,de agradaveis som- 
bras, de rústica abundancia, 
e de uma pacifica commu- 
nidade. 

A pouca distancia da aldeia 
via-Si uma herdade mui 
extensa. Era a maior cisa 
da pacifica aldeia, e pertencia 
a Pierrc Aubert, que era 
evidentemente o mais rico e 
o mais importante homem 
do valle. Era uma casa de 
considerável antiguidade e da- 
vam-lhe o nome de Castello, 
tendo sido conhecida muito 
antes de Pierre Aubert ser 
o seu proprietário. Porque 
tinha ella um nome tão 
portentoso, não se sabia, 
pois que era simplesmente 
uma fazenda vasta, pórem 
de systema antigo. 

Com os braços pousados 
sobre a porta, a filha de 
Pierre Aubert estava esten- 
dendo a vista pelo valle. 
Quem a visse não poderia 
saber se ella estava ali ape • 
nas contemplando as gran- 
dezas da scena, porque os 
seus olhos movimentavam-se 
em volta pensativamente, e 
fixavam-se n^m ponto do 
espaço immediatamente em 
sua frente. 

Era tal a abstracção dos 
seus pensamentos, que ella 
nem notou a approximação 
de seu pae. 

«Então, Palmyra, o que 
occupa o teu pensamento?» 

Dissc-lhe elle collocando 
a mão no hombro d^lla, 
para fazel-a sciente da sua 
presença. Palmyra olhou e 
sorriu. 

«Meu pae sabe bem em 

que penso,» disse ella doce- 
mente. ,E o bom velho riu- 
se. 

«Certamente eu sei,» res- 
pondeu elle cordialmente. 

«E mesmo que o ignoras- 
se, não m'© diria o rubor 
das tuas faces? Acaso a mo- 
ra que tem um noivo, não 
pensa nVUe e mesmo não o 
tendo não gasta horas pen- 
sando como elle será quando 
o tiver? Naturalmente ella 
pensa, minha filha. Os annos 
que já pesam sobre mim, 
não me deixam desconhecer 
isto. Mas nem todas tem um 
amante tão bom para pensar 
n'elle, como tu.» 

A isto Palmyra córou 
ainda mais. 

«Paulo é como todos os 
outros, disse ella, aífectan- 
do indifferença. 

«Não, eu sei bem que tu 
crês que elle différe em al- 
guma coisa dos mais.» 

«E então que importa se 
eu penso assim?» disse ella, 
sorridente. 

«Fazes bem raciocinando 
d'esse fórma,» disse-lhe o 
pae bondosamente. «Paulo 
é um bom rapaz e merece 
que assim o julgues.» 

E ao dizer isto a filha 
beijou-o. 

Era umabella scena, esta 
confidencia entre pae e filha. 

Mas oítempo de rarearem 
estas seenas, não estava lon- 
ge, breve a dôr e o receio 
viriam despedaçar o coração 
das pobres mulheres, e os 
homens teriam a perseguil- 
os loucamente aV sêde de 
sangue, até desfallecerem 
ante os seus horrores. 

» 
* • 

Ainda só estava'recolhida 
parte da sega !'quando se 
soube no valle que "estava 
quasi a rebentar a guerra 
entre a França e os Prussi- 
anos. 

«Como-- a loucura Tcéga 
esses infelizes!» exclamou o 
velho Aubert a sua filha, 
fallando dos Prussianos. Co- 
mo toda a França, elle só 
via uma conclusão possível 
para a guerra. 

Palmyra fingia partilhar 
do prazer de seu pae. Se 
houvesse guerra, o seu btm 
amado Paulo, teria de lutar, 
porque elle era soldado. E 
se lutasse, podia ser morto. 

«E se fosse morto,»Ta- 
ciocinava, «que succederia 
então?»El!a tentou apparen- 
tara possibilidade da morte 
do seu amante, e, tremula, 
empallidectu apoderando-se 
d^íla esta ideia sinistra. 

«Talvez não haja guerra,» 
aventurou. 

«Porque, minha filha, es- 
tás fallando insensatamente? 
Está declarada. Nada pôde 
impedir-nos agóra de varrer 
na nossa frente os Prussi- 
anos para Berlim!» 

Mas Palmyra não pensava 
nos Prussianos e ainda me- 
nos em Berlim. Ella só pe- 
dia mudamente á França 
que não lhe exigisse tão 

Poucos dias depois Pal- 
myra e todos da aldeia con- 
venciam-se de que, se não 
era guerra, alguma coisa 
de>usada, fosse o que fosse, 
estava acontecendo. O que 
tanto os excitou foi a chega- 
da de alguns Lanceiros. 

Parecia- lhes um milagre 
singular o que estavam ven- 
do no valle apóze: te primei- 
ro indicio da realidade da 
guerra. 

Durante annos a sua vida 
ia ándando bem de dia para 
dia, semana para semana, 
de uma fórma tranquilla, 
sem incidentes, monotona. 
Tinha havido o trabalho dos 
campos, a vigia dosanimaes. 
as sem enteiras e as colheitas. 
O maior acontecimento de 
cada anno successivo tinha 
sido, a sega, o repouso re- 
gular da vida, o hotel, os 
festiva es da egreja, e os ca- 
samentos casuaes. 

Continua 

los nossos 

assignantes 

Como terminou o"?." 
anno de publicarão o 
««lornal de Melgaro,» 
pedimos a todos os 
nossos estimareis assi- 
gnantes, tanto d^ste 
concelho como dos dc 
fora c bem assim aos 
dos dlffcrentes pontos 
do Brazll, a fineza de 
satisfascrem a impor- 
tância das suas assl- 
gnatnras logo que pa- 
ra esse fim sejam avi- 
sados ou lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, afim de nos 
evitarem maiores des- 
pezas e trabalho com 
novas remessas. 

Antecipadamente a- 
gradcce este obsequio 

A redacção 

■   
Sorteio 

Como já dissemos, no dia 
8 do proximo mez dc de- 
zembro, terá logar na sala 
das sessões da camara',d*es- 
te concelho, o sorteio dos 
mancebos recenseados para 
o serviço militar no corren- 
te anno. 

Aviso aos interessados. 

As elelrÔes 

No domingo passado rea- 
lisaram-se n'esta villa as 
eleições de deputados, sendo 
eleito sem opposiçâo o sr. 
dr. Luiz José Dias com 601 
vetos, c o sr. Alfonso Cos- 
ta com 1 votos. 

Tudo correu na melhor 
ordem, sendo para estra- 
nhar que os progressistas, 
trabalhando a valer, de noi- 
te e de dia, e com antecipa- 
ção de alguns mezes, conse- 
guissem sómente em favor 
do seu deputado 601 votos!! 

Que faria se houvesse lu- 
cta! 

es 

IVccrologia 

Na madrugada de quinta 
feira da semana passada, 
falleceu n^sta villa,a sr.a D. 
Carlota Joaquina Rodrigues, 
presada esposa do sr. Luiz 
Manoel Rodrigues, e sogra 
do sr. José Augusto Teixei- 
ra, inteiligente escripturario 
da repartição de fazenda 
d,este concelho. 

Era geralmente muito es- 
timada e dotada dos melho- 
res sentimentos. 

O seu funeral, realisado 
no dia 23 do corrente, foi 
bastante concorrido de ecle- 
siásticos e particulares,achan- 
do-se a egreja elegantemente 
adornada. 

( s nossos pêsames á fa- 
mília enluctada. 

* 
* * 

Também no mesmo dia, 
victimado por uma meningi- 
te,fomos dolorosamente sur- 
prehendidos com a noticia 
do fallecimento do nosso 
querido amigo e saudoso 
collega d«0 Valenciano,» sr. 
Guilherme José da Silva. 

A sua morte causou sur- 
presa e verdadeira conster- 
nação <10 coração de todos 
que o conheciam, porque, 
dlga-se em abono da verda- 
de, Guilherme José da Silva, 
alem de ser um jornalista de 
alto quilate e professor exí- 
mio, era um cidadão exem- 
plar, chefe de familia dedi- 
cadíssimo e trabalhador in- 
cansável. 

Novo ainda, poisíque ape- 
nas contava 47 annos d^da- 
de, Guilherme da Silva deixa 
de si as mais saudosas re- 
cordações, um vácuo difficil 
de preencher. 

Era natural de Murça, 
Traz-os-Montes, donde veio 
para Vianna, como professor 
do antigo collegio Felgueiras, 
depois de haver concluído 
brilhantemente, na Academia 
Polytechnica, algumas cadei- 
ras do curso de engenharia. 
Viveu em Caminha^lguns 
annos, dirigindo a «Escola 
Commercial»,habilitando ahi 
para differentes carreiras 
scientificas alguns aluirmos 
que se tornaram dlstinctos, 
e depois veio para Valença, 
ondt, quer como professor 
da Escola municipal secun- 
daria, quer como jornalista, 
affirmou sempre o seu ta- 
lento, de incontestável valor, 
e o seu caracter, digno e 
pundonoroso. 

* 
O seu funeral, realisado 

pelas 3 e meia. horas da tar- 
de do dia 23 do corrente, 
foi imponentíssimo e a pro- 
va mais significativa da mui- 
ta estima e consideração que 
lhe dedicavam, não só os 
habitantes de Valença, como 
também muitas pessoasd^xi- 
tros concelhos que ali foram 
prestar-lhe justa e derradei- 
ra homenagem. 

No préstito encorporaram- 
se algumas irmandades,qua- 
si toda a digna officialidade 
de caçadores 3, a direcção e 
associados da «Associação 
Valenciana de Soccorros Mu- 
tuos,» toda a digna mezada 
irmandade da Misericórdia 
d^quella villa c crescido nu- 
mero de particulares. 

Sobre o feretro foram 
depostas varias coroas e to- 
mava a chave do caixão o 
sr. conselheiro MiguelíDan- 
tas Gonçalves Pereira, ami- 
go dedicadíssimo do finado. 

No cemitério, e junto do 
cadaver do malogrado Gui- 
lherme José da Silva, depois 
de cantado o respectivo resí 
ponso, pelo sr. Antonio At* 
meida Pinto da Motta, if- 
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lustrado 'administrador d^- 
quelle concelho e também 
amigo dilecto do finado, foi 
proferido um bello discurso, 
enaltecendo as suas distin- 
ctas qualidades e fazendo in- 
teira justiça ao seu nobre 
proceder. 

Foi uma allocuçao tão dis- 
tincta qut commoveu todos 
os assistentes. O sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas tam- 
bém começou a proferir al- 
gumas palavras de justo lou- 
vor ao seu dedicado amigo; 
porém, a commoçao que de 
elle se apoderou foi de tal 
ordem que não lhe pcrmit- 
tiu continuar. 

Paz d sua alma e oxalá 
que Deus lhe dê a recom- 
pensa das suas acções. 

A' desolada viuva e de- 
mais familia do finado os 
nossos pcsames. 

Em Lisboa, falleceu tam- 
bém no dia 23 do corrente, 
ds ;o e meia da manhã, o 
sr; Arthur Carlos José Do- 
mingues, filho estremecido 
do sr. José Manoel Domin- 
gues, nosso estimado as-i- 
gnante e acreditado negoci- 
ante cTaquella Praça. 

Tomamos parte na dor 
que ora afflige o coração de 
aquelle nosso amigo e dV 
qui lhe enviamos os nossos 
pesames. 

CAMARA 
IIAICIPAI 

—— 
Julgamento 

Nos dias 21 c 22 do cor- 
rente mez, realisou- se no 
tribunal judicial d^sta co- 
marca, o julgamento em au- 
diência de policia correccio- 
nal de Manoel José Esteves 
'o Cabana') e seus filhos VI- 
ctorino e Armindo Esteves e 
Antonio Gonçalves, todos da 
freguezia de Poucas, d^ste 
concelho. 

O primeiro, terceiro c 
quarto foram absolvidos eo 
segundo condemnado em 3o 
dias de multa, d ra; ão de 
Soo reis por dia, custas e 
sellos correspondentes. 

—— 
Besertores 

No domingo passado apre- 
sentaram-se aosr. Felix Au- 
gusto Correa, digno primei- 
ro sargento de marinha e 
commandante do posto de 
pesca d'este concelho, dois 
desertores da armada—Fran- 
cisco Bernardo, n." 8:792 da 
3.» brigada, que desertou do 
crusador «D. Carlos I» em 
24-10-900, e Annibal José 
Rodrigues de Carvalho, n.0 

7:245 também da 3." briga- 
da, que desertou em 1897 
do corpo de marinheiros. 

Entregues d respecti ^a au- 
ctoridade, foram recolhidos 
ás cadeias d^sta villa, donde 
partirão para Lisboa acom- 
panhados dhitna força de 
caçadores 3. 

Missa 

Na segunda feira passada, 
foram resadas tres missas 
na egreja matriz d,esta villa, 
suffragando a alma da pre- 
sada sogra do nosso amigo, 
sr. Jose Augusto Teixeira. 

A concorrência foi nume- 
rosíssima. 

—— 
Até ver ... 

Dizem de Lisboa que vae 
constitulr-se brevemente a 
empreza proprietária da li- 
nha ferrea do Alto Minho, 
da qual faz parte o enge- 
nheiro sr. Justino Teixeira. 

Quem déra!... 

—— 

Sessão de 21 de novembro 

Presidência do sr. Domin- 
gos Ferreira d1 Araujo. 

Lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão ante- 
rior, pelo sr. presidente foi 
apresentado o orçamento 
ordinário para o anno de 
1901, afim de ser devida- 
mente examinado e, depois 
de posto em reclamação por 
espaço de oito dias, appro- 
vado. 

—Foi lido un; requerimen- 
to de Antonio José Fernan- 
des, da Sobreira, de Paços, 
pedindo licença para condu- 
zir agua á face do caminho 
publico, obrigando-se a fa- 
zer todas as obras que, para 
tal fim, forem precisas. Con- 
cedida. 
—Devidamente approvado, 

foi'apresentado o orçamento 
e projecto das obras a fazer 
na rua Nova de Mello e 
largo do Chafariz, d^sta 
villa, resolvendo-sc passar 
editaes annunciando a arre- 
matação das obras para o 
dia 12 do proximo mez de 
dezembro. 

—O sr. presidente parti- 
cipa d camara que recebeu 
um officio do digno admlnis - 
trador d^ste concelho, daa- 
do-lhe conhecimento de que, 
a Contardo dia i.0de janeiro 
proximo, ia mudar a repar- 
tição a seu cargo para a 
antiga casa. 

A camara resolveu offici- 
ar-lhe, fazendo-lhe ver que 
arrendou, por um certo nu- 
mero deannos,acass actual, 
e que, porisso, a dar-se a 
mudança d^aquella reparti- 
ção, occasionava isso dois 
arrendes. 

—Pelo sr, José Candido 
G . d'Abreu foi pedida au- 
ctorisação para deitar algum 
entulho no largo da feira do 
gado. Concedida. 

Nada mais havendo a tra- 
tar foi levantada a sessão. 

Estranhamos que ao pro- 
ceder-se d leitura da acta da 
sessão anterior, d^lla cons- 
tasse a auctorisação do pa- 
gamento da quantia de 8)5120 
a José Augusto Pires, d'es- 
ta villa, proveniente de bo- 
los de estrychnina e vacina 
por elle fornecidos d camara, 
o que achamos excessivamen- 
te exagerado, quando é certo 
que em nada disso se fallou 
por occasião da mesma ses- 
são. 

Prevenimos, porisso. o sr. 
presidente para que seja 
mais cautelloso no cumpri- 
mento dos seus deveres, 
afim de ninguém poder fazer 
maus juizos a respeito da 
camara de sua presidência. 

—«mH»— 

Casamento 

Como tínhamos annuncia- 
do, em Gcivães, Vallinha, 
realisou-se ha dits o casa- 
mento do nosso amigo, sr. 
Ayres da Rocha e Sá, acre- 
ditado negociante d^quella 
localidade, com a ex.ma sr.» 
D. Constança de Castro Aze- 
vedo, da Casa da Portella, 
em Valadares. 

Aos sj mpathicos noivos 
desejamos uma interminável 
lua de mei e todas as felici- 
dades de que são dignos. 

—— 
Eleição camara ria 

Por alvará do governo 
civil d^ste distincto, foi de- 
signado o dia 9 do proximo 
mez de dezembro para se 
proceder d eleição da cama- 
ra municipal do concelho da 
Ponte da Barca. 

Emigração clandestina (j Santos, nosso estimável as- 

A policia repressiva d^mi- 
gração clandestina capturou 
Luiz Rodrigues da Cal, de 
70 annos, negociante em 
Monsão, arguido de ter pro- 
porcionado o engajamento 
de cinco rapazes prezos em 
Lisboa, a bordo do «Nilc», 
e que tinham embarcado em 
Vigo. O aiguido foi manda- 
do apresentar ao commissa- 
rio de policia repressiva d^- 
migração clandestina, em 
Lisboa. 

 ««ÍH*  
Aovos pares 

E' certa a nomeação dos 
seguintes pares do reino: Mi- 
guel Dantas, Santos Viegas, 
Dantas Baracho, José d^A- 
zevedo, Antonio Costa e Sil- 
va, Avellar Machado, Tei- 
xeira de Sousa, Figueiredo 
de Mascarenhas, Ferreira de 
Almeida,Campos Henriques, 
Pereira e Cunha, Jacintho 
Candido, João Arroyo e Mo- 
raes Sarmento. 

 «m?»— 
Aíova phllarmonlca 

Em Monsão, sob a direc- 
ção do sr. José de Moraes 
Gonçalves (o Pedrinha), e 
composta de muitos dos prin- 
cipaes músicos que faziam 
parte da musica velha d^- 
quella villa e da dos Mila- 
gres, acaba de organisar-se 
uma nova philarmonica, a 
qual se encarrega já de to- 
las as festas, tanto de côro 
como de arraial. 

Aviso aos festeiros. 

—Htm*— 

signante. 
A ambos desejamos feliz 

viagem e muitas prosperida- 
des. 

—Regressou a Lisboa, o 
sr. Francisco .Manoel Este- i 
ves. 

—Tivemos o prazer de ! 
ver ha dias n^sta villa, o j 
nosso amigo sr. Manoel de 
Castro Moraes Sarmento, 
da illustre Casa do Pombal. 

—Afim de assistirem ao 
funeral do nosso saudoso 
collega do «Valenciano» sr. 
Guilherme José da Silva, 
estiveram em Valença na 
sexta-feira da semana pas- 
sada, os srs. Antonio Victo- 
rino da Cunha, digno profes- 
sor official dVsta vill 1 e 
Duarte Magalhães, proprie- 
tário deste jornal. 

*********** ************ 

Í0ARTÃO BE PARABÉNS 

Demissão 

Foi demittido do logar de 
secretario da administração 
do concelho de Vianna do 
Castello, o sr. Luiz Passos 
d^llveira Valença. 

—ntrniH— 

Fa\em annos: 

A,manhã—a cx.ma sr." D. 
Carlota Clara des San- 
tos Lima e o sr. Abiiio 
Emilio Anguiano. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Adélia Pitta de Vascon- 
cellos. 

Terça-feira—o sr. José Ra- 
mos Paes. 

  

Elvro ntll 

A «Biblioteca Popular de 
Legislação», com séde na 
rua da Atalaya, i83, 2.0, 
Lisboa, acaba de"editar em 
um só folheto asfalterações 
que teem sido feitas ao Re- 
gulamento dos Serviços-do 
Recrutamento Militar, ap- 
provado por decreto de 6 
de agosto de 1896; Legisla- 
ção e Jurisprudência sobre 
Côngruas; Legislação e Ju- 
risprudência referentes a 
Pharmacias e Pharmaceuti- 
cos, sendo o custo do folheto 
200 réis. 
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—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Joaquim Can- 
dido Bravo Pereira do Lago, 
muito digno apontador do- 
bras publicas n^ste distri- 
cto. 

—Também aqui esteve no 
ultimo sabbado, o sr. Cesar 
Augusto Marques, acreditado 
commerciante da villa de 
Monsão, 

—Estiveram em Cerveira, 
no ultimo domingo, os srs. 
Jayme d,Almeida e Julio 
Pinto da Cunha. 

—Também esteve em Va- 
lença na semana passada, o 
sr. Victorino Augusto dos 
Santos Lima. 

—Partiu para o Pará o 
nosso estimado amigo e pa- 
trício, sr. Victor Manoel 
Melleiro. 

—Também para ali parte 
hoje, o sr. José Maria des 

—O' compadre, então vo- 
cê era dos taes que não vi- 
nha cá no dia das eleições e 
foi quasi dos primeiros que 
se apresentou a votar, hein? 
Como foi isso? Voltaram- 
Ihe de novo d porta ou re- 
cebeu de novo alguma inti- 
mação para não faltar? 

—Nada dMsso, compadre. 
Nada dhsso aconteceu. O 
que se passou foi muito dif- 
ferente. 

—Então, conte. 
—Se você não fosse tão 

taramelleiro, contava-lhe tu- 
do tim tim por tini tim, mas 
você, a respeito de segredo, 
é como manteiga em focinho 
de cão. 

—Não é tanto assim,com- 
padre. Se me diz que é se- 
gredo, creia que da minha 
bocca não sairá uma única 
palavra a ta! respeito. Seja 
franco e creia que está fal- 
lando com um dos seus mali 
dedicados amigos. 

—E' que seu sobrinho Ju- 
lio appareceu-me lá era ca- 
sa pedindo-me por quantos 
santos havia para que o 
acompanhasse. Chegou até 
a dizer-me que na casa do 
sr, doitor havia carneiro 
com batatas, lombo de porco, 
rigóes, vinhaça e trigo em 
grande abundancia,cigvjrí-os, 
etc. ctc. E eu que, como vo- 
cê muito bem sabe, por um 
bocadinho de carneiro ou U 
lombo de porco (ou porca) |1 
dou o cavaquinho, \cn\brcl- 

me que tinha que vir felici 
tar o patrão pelo 8.° anni- 
\ersario cá do jornal c,. dhj- 
ma cacheirada, matava dois 
coelhos, como se crstuma di- 
zer. Vim, pois, mas qual o 
meu espanto quando, depois 
de votar o meu rico voto,me 
levaram ao quintal do sr. 
doitor, onde sómente bebi 
um quarteirão de vinho e 
comi 10 reis de trigo?!... 
O Julio, coitado, parece que 
adivinhava; tinha levado no 
bolso uma côdea e uma ra- 
cha de bacalhau, mas como 
não davam mais vinho,quem 
as pagou foi o chafariz. 

—Isso é admirável, com- 
padre! Que, quando se pro- 
cedeu á chamada das fre- 
gue/.ias de Prado e Villa não 
appareceu um único voto, jd 
cu sabia, tanto que foi pre- 
ciso mandal-os chamar a ca- 
sa; ora que o vinho fosse em 
tão pequena dose, nunca me 
persuadi de tal. Mas é bem 
feito; tudo isso ainda é pou- 
co. Deviam- lhe ter posto 
uma lata ao rabo.Pois quem 
é o doido que dá credito ás 
promessas dos persignistas? 
Você não sabe o que signi- 
fica perseguir ou persignis- 
ta? Consulte o diccionarig e 
verá. Verá como não lhe fi- 
cam vontades de cá tornar. 

—Pois, sim, você tem ra- 
são, mas costuma-se dizer 
que na primeira qualquer 
cde. 

—Concordo com isso,mas 
você, em parte, não pôde 
ser desculpado.Conhece mui- 
to bem o Julio e já devia 
prever que^aquella cabeça, 
só podia sair mentira ou to- 
lice. 

—Pois sim, mas como 
me disse que tinha recebido 
carta do sr. doitor... 

—Qual carta nem qurd 
carapuça! Pois se, aqui na 
villa, os convites para a me- 
za foram fedos com anteci- 
pação d'alguns dias! 

—E que prova isso para 
o caso? 

—Prova que não tinham 
ninguém que estivesse resol- 
vido a aturai-os. Você não 
está para ahi a queixar-se 
de que só lhe tocou um quar- 
teirão de vinho c 10 reis de 
trigo? 

—Assim eu vá para o ceu 
se isso não foi verdade. 

—Pois ahi tem. Para ou- 
tra vez não dê mais um pas- 
so sem consultar com o 

S- XCAGHAB ") BA &ILY* 

Rua d.iSdda Randeira, 1 o > 

EORTlft 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, -enhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
 *  

Endereço telegraphico - 
—ParaenHe 

A's artes, A" Industria. 
Ao coiinncrclu, Aos 

Jetlxes, Delega' 
dos, EUserfvães e Ta- 

helliães. Aos es- 
tudantes, ctc. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

E 6 uras 
Franecz, Allemão, 

Bnglcz.llcspaithol, Ita- 
liano c Poi-tugucz 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!? 
N'está redacção recebem- 

se assignaturas para esta 
obra extraordin&ria e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico d,cste utilíssimo livro. 

Linguarudo 

ãxmwmmm 

Clara Bernardo, do logar 
do Ribeiro, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, Testa comar- 
ca, casada com Manoel Joa- 
quim Rodrigues, faz publico 
e previne por este meio to- 
dos os seus credores para 
que não satisfaçam áquelle 
seu marido quaesquer quan- 
tias, assim como declara que 
ninguém deve com elle fazer 
contractos de qualidade al- 
guma, attendendo a que o 
referido seu marido se não 
acha no goso das suas facul- 
dades intellectuaes. 

Castro Laboreiro, iS de 
novembro de 1900. 

Clara Tdernardí) 

Ao publico 

Vendem-se as proprieda- 
des pertencentes d viuva de 
Caetano Maria Cordeiro, 
morador que foi na fregue/ia 
de Prado. 

Para tratar,com a mesma 
no logar do Carvalhal, Ta- 

H quella freguezia. 

Cirande edição popnlas 
ilinstrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes 'artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL DE MACED< 

Esta monumental edicã 1 
depois de completa, nãoex 
cederá 40 fascículos, ou > 
tomos com cerca de 80 gra 
vuras originaeç, e não cus - 
turá em brochura mais d - 
2-5500 reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 V( - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrad- 
de Os V.uziadas, em 4.' 
grande, no formato da III.»!.- 
toria de l'ortiií;aI dada 
a lume por esta empreza. 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impress-: 
Ulustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicad 1 
aos fascículos semanaes di- 
to paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e to graauras 

Condicçóes da assignatura 

NA' PROVÍNCIAS 

A nsslgnatura para a pro- 
víncia será sempre paa-. 
adeantadamente d razão de 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de IV[elgaço»,onde pôde ver 
se o specimcn da obra. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezesc ao publico em geia) a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queerividarei todos 
os meus esforços,n«ão só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER .MUITO E GANHAR PQUGO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d,algodão desde ioo reis; Ditas de lã e cor 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas oretas .e llanelas; Cachemiras e annures- 
Pannos ciús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde ipcooaté B^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a òõo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; SO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos. que eram de 240 a 
tqo e 200rs.; La cm fio 
e de côr, própria para 
meias. 

\ 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
840, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

£ 

AIgodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã c algodões para homem.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para coilete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de tretal e porcellana, 
proprios para mr-t. de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e ar mures, a 5oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- ✓ 
nalmente.muitos outros ar- / \A~T 
tigos. tanto em fazendas / /^"^V 
como em mercearia,que /, L} / WRCH1NAS DE COSTURA 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Ciuardasõcs 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos- 

d esla casa 

v/cItc dc Traz-os-Monte 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

O 

o 

NATAL 

CHÁ CÁF& 
Molduras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios pára 
escriptqrio. 

mmm 

Encarrega-se cie todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dT- 

grejas,ect. etc. 

LOJA INOVA 1)0 ESTEVES 

•c #• •o ®• 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da |)liarniacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

Uimento reparador, de fácil digestão, 
itllissimo para pessoas de eslomagg 
íebil ou eniernio, para convalescente» 
pessoas idosas 011 creanças, e ao aies- 
po tempo um precioso medicamento 
tue pela sua acção tónica reconstí- 
ninte é do mais reconhecido proveitc 
las pessoas anemicas, de constituiçâc 
(raça, e, em geral, oue carecem de for- 
;as no organismo. EsU legalmente au 
Uorisada e privilegiada. 

JORNAL E)E MRLGAÇO 

Órgão cios interesses locctes 

PROJPRXETjIRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno   réis 
Semestre  fioo » 
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Vinho Xutrilif» de Can/e 
Único legalmente auctorisado pel- 

governo, e pela junta de saúde publicJ 
de Portugal, documento" legalisado 
pelo cônsul geral Jo império do Bra 
ul. É muito util na convalescença d 
todas as doenças; auginénta console 
ravelmenle aa forças aos in<iivi(JUu 
debilitados, e excita o appetite -le ur. 
modo extraordinário. Um cálice d -si 
vinho, representa mr. bom bife. Ach» 

i M á venda nas principie» puaiinaci-- 
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[ st « casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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«■ 
a» 

< * 

m ■ # 

m mm 

• «t a • « # « « « 9 • • « # Ã t • ^ • 

réis o cento. 
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2 Desde 600 a 800 * 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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ESTE acreditado estabelecimento en- 
contra m-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas br0 icas, ferra- 

1 gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
1 louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 

1 teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,c tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de rtierino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodâo, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham d loja do 

IR/IO A. EP-A-T-A. 

e verão a realidade do quese annuncia 


